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Cheia a 5, ming. a 12, nova a 19,
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Correio a 13. (depois -Tamanha.)

Por especial favor sào nossos correspon-

dentes nas seguintes localidades :
V

Piancò.
Vigário Manoel Mariano de Albuquerque.

,S. João do Rio do Peixe.

Vigário Manoel V. da Costa e Sá.

Souza.
Vigário Francisco Torres Brazil.

Alagoa do Monteiro.
Vigário Manoel L'. da Costa Ramos.

Alagôd-Xoca.
Conego, vigário José Antunes Brandão.

Alagôa-Grande.
Vigaiiu Luiz José de Araújo.

Ciiiarahira.
Vigário Walfròdo S. Santos Leal.

Serra da Raiz.
Vigário Sebastião Bastos de Almeida Res

s.ja.

A rara na.
Vigati» Manoel Correia de Sousa Lima.

Cajaseiras.
Capilão José Joaquim do Couto Cartaxo.

Pilões.
Tenente Manoel Maria da Silva.

Pàraligba.
A. Augusto de Figueiredo Carvalho.

Areia)
Pharmaceutico, Simão Patrício da Costa.

A elles poderão os assignantos da Gazela

do Serlâo pagar as suas assignaturas e en-

tender-se sobre qualquer assumpto referente

a esla folha.

Data de mais de meio século a quês-
tão entre criadores e agricultores da
zona denominada catinga, desta cornar-
ca, a qual tem dado lugar, por vezes,
á conlltos, sempre a violências, e mui-
ca foi resolvida pelos poderes compe-
tentes de um modo duradouro.

Já nos dois decênios de 1830 a 40 e
50, epocha em que muito lloreseu a

povoarão de Fagundes e seu districto,
todo elle ria referida zona, è grandes
fortunas se formaram com a agricultu-
ra do algodüo, luta renliidissima se
travou entre os principaes representan-
tes das duas industrias.

Diversas reclamações foram íeitas

pela imprensa aos presidentes desta

provincia e á câmara municipal desta
cidade, chegando então os ânimos a
tal exaltação, que', um importante ei-
iadão o proprietário desta comarca,
por lamentável engano pagou coma
vida os ódios de um feroz criador, que
mandou assassinar á uni agricultor

portumiez, em cuja casa, achava-se
hospedada a innocente victima.

Dahi para cá a questão, se por vezes
applacou, parecendo quasi extineta. os
abusos de uns 0 a imprudência de ou-
tros a faziam reapparecer sempre es-
candecente. .

Diversas leis provinciaes, Íeitas soo

propostas da câmara municipal desta
cidade, foram promulgadas, sem (pie
tivessem logrado satisfazer as aspira-
c,Vs das duas industrias. Uma dellas,
•ide 1851, que estabeleceu os lumes
da criação com a agricultura, tres le-
•mas aomoente desta cidade, na serra
de Joaquim Vieira, pareceu dar ganho
de causa á classe dos agricultores ;
mas por circumstancias especiaes da

posição topographica desta cidade e

por outras causas, caliju logo em des-
""Do 

feito, o grande acudo que possu-
ia Campina, cujo deposito d água pa-
recendo inesgotável, dava aguada fran-
cae certa nos annos seccos para a

criação em uma circumferencia de se-
is h-oas pelo menos; e o movimento-
sempre ascendente das feiras de gad-.
nesta cidade, foram cansas poderosas
para que nâo fosse executada a re c-

rida lei . resultando disto uma outra
moLÜlicando-a no sentido de dicar des-
tinado â criação o espaço de meia l»
i-via em roda da cidade. > .°- 

v lei aa — meia legoa veio ainda
mais auginentar a confusão, pelas con-

Urinadas reclamações e luetas dos pe-
uuenos agricultores, priucipa mente,
.!,/',... os criadores ou antes soüadpm
dé bois; de modo que ella nunca Íoi

'o 
i-or quo a câmara municipal

nünramandüu determinar por marcos

os limites da meia legoa.

Ha uns dez annos que os choques en
tre as duas industrias tomaram propor-
Çües assustadoras : os agricultores ma-
tavam publicamente o gado que pene-
trava em seus roçados de lavouras,
chegando até alguns mais ousados a

procural-o nos campos para fazerem
nelle alvo de suas armas de fogo.

x\ anarchia chegou ao seu auge : os
estragos da agricultura Jcrjxtii com re-

presalias compensados pelos da cria-
ção ; e os dois partidos políticos da.eo-
marca, empenhados na luta, especu-
laudo com os acontecimentos, quasi
se transformaram, abandonando as su-
as bandeiras para hastearem outras,
onde se lesse como programmas as pa-
lavras criação e agricultura.

Foi então promulgada nova lei, re-
vógatòria da de 1851, estabellecedo
como linha divisória dos terrenos des-
tinados ao livre exericio das duas m-
dustrias a estrada do Seridó que segue
desta cidade em direcção á povoação de
Pocinhos.

Essa lei, resultado das reclamações
dos creadores, que sempre pretende-
ram pura seus gados a aguada do açu-
de velho, não conseguiu harmonisar o

povo e evitar o choque das duas indus-
trias ; continuando as cousas no mesmo
estado, até que deu-se a memorável ro-
volução de IfrCle Novembro, (pie ex-
tinguiu o governo nionarchico,e em
virtude da qual foram dissolvidas as
câmaras municipaes, e creadas as in-
tendências. .

Feito assim su.ccintan.onto o lnstori-
Co da questão, devemos agora encarai-
a e descutil-a com os factos e circums-
tancias varias, (pie a acompanham no
actual reirimen de governo; dando a
nossa opinião, para que seja resolvida
com justiça e equidade.

alamedas, o gracioso períil do minha Madeli-

ne. Minha... verdade, verdade, não era nada.

tòAtt-MaidalinQ, a graciosa creaturinha Vai

(|b nenhum modo tinha tomado posse delia.

Entretanto, porem, que era essa posse a um-

ca razão bastante da minha vida, e ella ia

sendo minha em meus scismares.

Podia bem se dar que baixasse (Ia idéalida-

do das scismas o querido pronome possessi-

vo, se eu me abrisse em revelação de senti-

mentes a.menina. Mas, era isso mesmo a cou-

sa mais dilíioil para mim.

Não sò tinia medo, como em gei-àl, os na-

morados, de, por um mau passo, deitar tudo.

a perder, dando cabo ã deliciosa temporada,

que se poderia chamar o período actinl Ia let-

Ú dü amor, cortando de um golpe quaes-

quer relates com o objecto da minha paixão :

o meu terror, sobretudo, era M. John ll.uck-

man ! lvste senhor era um dos meus bons a-

migos ; mas fora preciso bem mais audácia

do que a minha de então, para que um ho-

mem se arriscasse a pedir-lhe em casamento

a sobrinha, que lhe mantinha a ca.* equu

era como o repelia elle mesmo a toda hora, a

aleg. ia dÜ seus velhos dias. Pudesse contar

comaopiniãodeMadelinea re.spc.to, que te-

ria, talvez, coragem de abordar a questão

com M. llinckman ; mas como disse, eu tgno-

rava se ella queria pertencer-me. 
-

Frão estas as minhas preoccup;»çã-s. dia e

noite. Uma noite, pois, e*tava eu d. liado,

mas sem dormir, no grande leito decolam-

„us do vaslo aposeoló que oecupava, quando

à claridade branda da lua, que .iluminava u-

11 ll.lllVVH v. .--J

Mas, não dispondo de maior espaço
no presente numero do nosso jornal,
•era assumpto para outro artigo.
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Tradacçiio de F. R. Slocklon.

A vílla de M. John llinckman linha para

mim particular encanto ; e isto por varias

razoes. ,
Reinava nella a mais cordial hospitalidade

e tudo, alli, recreiava a vista e o espirito.

Gramados de mimoso trato, carvalhos, oi-

meiros mageslosos, alamedas do sombra, o,

perto da habitação, um breve regato, atra-

vessado por uma ponto rústica, iazião delia a

mais seduetora vivenda. Flores, fructos de

vez agradável sociedade, partidas de xadrez,

Ouf illiar, passeios a pé, a cavallo, nada fal-

lava-. Entretanto- nenhuma dessas cousas,

,le lauto attractivo, seria capaz de mo pren-

der lão longamente nesse lugar de delicias.

Êíí lòra convidado a passar alu o tempo da

pusca dus salmões, e, provavelmente, teria

feito ponto fnnü ã visita, logo ein começo do

verão, se nào houvesse visto, errante, seb os

grandes olmeiros, ou passando rápido, nas

lluu^lepC', junto de um t cadeira, ao lado

d H.la. Foi-me uma sorpresa vel-o ; e por

Unas razões: a primeira, porque o meu hos-
f,SFmaís¦„ti_4:.)l'.M!« ^'^ffffA

raos;„o é m h "'s""s flifr IK"J '"í"" T
la, d. volta: Tanto que eu pudera essa .uMe

estar com Madeüue mais tempo que de oslu-

mo, _,«««*,_>«. ™"h'; ;''"Z, 
,'im 

'

m>, em t™io c.,.n......n :; ">« 
f^m

m, ada pessoa „:n .,uo .1» m.^'. -

vago, quo ine contirmou logo na idea d, .pie

era um espectro.
I)ar-se-ha caso (pie houvessem assassinado

0l,isl,uh„mcm-ÍS,Haq..,s,'„,s,m-Uusm-
gia, para amuuK-iar-me o acnlecmomu ,...

conter a miuha R*!># *W^!$

Mou o,ra,;ão tro.noa cio qm. ou mo ia (»

dO a pensar. No mesmo momento, o phantas-

ura ÍíaIIoíi .
«Sabe dizer, perguntou-me, se M. lliutk

man voltará esta noite *?.-_>)

En disse'commigo mesmo quo ora bom

gua,ala,.loJaappa,o„oiaaoal,ml,o,.os,,uu-
di:

« Não o esperamos.
__i5em bom para mim, disse o phantasma.

jà_niU>_ ,-aliio paoa a oa.loiva irnUocla

„„1 sacava. Vai paoa a,m<, o ...c» >l«'«

,„ol-o nosia casa, o osso ítoanom nto so W-

sentou jamais, uma só noite. Faz idea do ai-

livio que ó para mim sua ausência, )) 
_

li iallando, esticou as pernas e reclmou-se

;*

l



,,' 

¦

>».'o GJa^olii úa Seríao.
wmnis*

para o espaldar da cadeira.. Seos contornos
espessarão-se ; as cores da roupa tornarão-
se maisdistinctas, e uma expressão folgada
de bem estar substiluio-Ilie. na face, o ar de
susto com que me apparecèra."d 

Dous annos o meio ? ! exclamei, não pos-
so perceber.

—E' exatamente o tempo decorrido, desde
a primeira vez que aqui entrei. O meu caso,
não é um caso ordinário. Mas, aniles de con-
tar mais, permilta-me que, ainda uma vez,
pergunte se está bem certo de que, esta nui-
te, Mr. llinckman não volta...

—Estou tão corto, quanto é possivel. Par-
tio esla munliã para Bristol, cem miltias da-
qui... Não parece ?

—A' visla disso, continuo, disse a alma do
outro mundo ; porque é uma felicidade para
mim poder conversar, com alguém que este-

Ja disposto a escutar-me. Mas, se succedessc
entrar M. Jonh llinckman e aqui me apa-
nhasse eu sucumbiria de terror.

—Isto tudo o bem extravagante, disse eu,
vivamente intrigado. Estarei fallando ao

phantasmade M. llinckman ?
A perguita era atrevida ; mas havia tantas

outras'emoções no meu espirito que, parece,
não me podia mais caber nelle a do medo.

íi Sim sou o pliantasma, replicou o men
companheiro. Entretanto, não tenho o direilo
de ser. E é isso justamente, que me incòin-
j.noda e que me faz ter tanto medo delle. E'
•nma historia estranha o sem precedente,
..creio. Ila dous annos e meio, estava Jonh
llinckman doente, muito mal, neste mesmo
.commodo. Chegou a tal ponto que, em uni
momento, suppozerão-no morto.

Foi por motivo de uma precipitada infor-
maçào a este respeito,-que fui chamado a
ser pliantasma. Imagine.fséhíior, minha sor-

preza, meu horror, quando depois ue haver
ou aceitado este grave emprego, com todas as
suas responsabilidades, volta ã vida o velho,
entra em convalescença, recobra, ciiiíiín, a
sua habitual saude ! Minha posição ficou sen-
do. não somente delicada, mas das mais e.s-

querda-;. Não mo era possivel retomar a pri-
mitiva forma, nem, muito menos, será alma
do outro mundo, de um homem que ainda o
era deste. Meus amigos aconselharão-me que
ficasse descansado ; que, ã vista da idade,
Jonh llinckman não podia levar muito que
me não legilimasse, no pleno de exercicio
das funeçõus quo:fòi?a chamado a desem po-
nhar . Ah ! meu caro senhor, posso alfirmar-
llie, continuou animadamente o pliantasma,
p velho está cada vez mais duro ! E não sei
até quando ha de durar este maldito estado
de cousas. Levo o tempo a evitar achar-me
no cammlio desse homem. Não posso deixar
.esta. casa. e elle, por todos os lados, me per-
.segue... Digo-lhe, em summa, senhor, esse

Cornem assombra-me !
- (Continua.)
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Governo de Francisco Pedi o de Mendonça
Gurjãq.

Paulo Querino Aranha, diz que no districto
deste governo, logar distante das Piranhai
dez legoas se acha um sitio denominado-OZ/w
d'a/jii-1 do B mi Jesus-, que contr.onta conwi

serra do P.aiú c serra das duas cabeças, nas-

ce o dito orno d'ãgíia de uni cordão de serra,

que corre do nascente para o. poente e corre.

pára o sul desagoando nas Piranhas, o sitio
confronta com as testadas da terra do capitão

' '

Bento Correia e pelos lados com terra de Fe-
lippe. JOulgade e a serra do Pulii e pela parto
f 1 j fundo com terras de Francisco da Silva,,
no qual sitio plantou o supplicanio nãera de

/:>•) 'x 23 por nào ter senhorio verdadeiro nem
possuidor algum ; e porque o supplicanle á
dois annos próximos .se lem no dito logar
situado com gados sem ter sido impugnada
a sua assistência, para não estarem servindo
d« habitação aos brutos nocivos ao homem e
para conveniência dos passageiros ; por isto
podia as terras acima declaradas com as «ou-
frõntaeòes'rel'eridas.

Fez-se mercê de Ires legoas de comprido
e uma de largo na parle acima confrontada
aos 2 de Marco de 1732.

SPiaiíCJ 
'

Governo de Francisco Pedro de Mendonça
Gurjão.

Manoel de Brito Silva, morador na ribeira
do Piancó freguezia de S\\ S. do Dom Suecos-
so, descobrio um olho (1'agiia chamado o ri-
acho dos Catolés e no logar Malhadinha, quo
parto com o sertão das Citiporas de cima, pe-
gando dobuqtteirão da serra, que ficada par-
te do nascente, pegando na ponta da, serra,

que divide o sitio —Wbciritda Yarzea-Grande,

buscando o poente até a serra-vermelha, dou-
de parle com o sitie Timbaúba ; e para crear
seos gados pedia Ires legoas de terras por
sesmaria, pegando na barra d-j riache cha-
mado—olho dágua dos Catolés acima que faz
barra no riacho da Yarzea-Grande, com a
largura que for servido conceder por uma e
outra parte de dito riacho.

Fez-se a concessão de Ires legoas de terras
do comprido e uma ile largo com as confren-
taçõos aos 7 de Dezembro de JÍ32.

(Continua)'
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de.

Os abaixo assignados, moradores
na zona denominada catinga, deste* mu-
nicipio, usando do «agrado direito de
propriedade, vêm reclamar perante vos,
a adónção de uma medida salvadora
dos interesses das industrias pastoril e
agrícola, as duas fontes da riqueza pu-
blica e particular dos habitantes de
Campina Grande.

E' direito antigo, adquirido pelos a-
baixo assignados e por seus antenas-
sados, desde us tempos primitivos dá
Povoarão deste iHiinicipio. a permissão
da criação na zona acima referida, ou-
de sào moradores ; e apezar de em eer-
tas epochas teu* appnrecido com mais
ou menos yehemçneia a questão ontre
a criação o a agricultura, nunca deixou
de ser criador o território em quo lia-
bitam.

Dos ahriaes da Assomb!éa Provinci-
aí, deste estado, quando provincia,
constam diversas leis, tunas ampliando
os terrenos destinados á criação, outras
restringindo-os, c todas sem sal islã-
zer as necessidades publicas, porque
nunca foram' executadas iulograliwm-
te, ou foram por momentos dando lu-
gar sempre a fortes reclamações.

Quem conhece, como vós, a zona de-
nominada catinga, comprcliende perfei-
tamento que sendo toda (dia composta
de campos immensos, cheios de posta-
gens, somente 'pode com maior proveito
ser destinada á criação.

So os abaixo assignados, vem, como
creadores, reclamai'-oseu direilo, nào
segue-se que tal direito, esteja em op-
posição á agricultura, não ; pois que
os abaixo assignados usam do ambas
as industrias, o podem alfirmar'sem
receio do serem contestados, (pio os
criadores da catinga sào os seus mai-
Ores agricultores.

Seria pura desejai' que as duas in-
dustrias se combinassem perfeitamente
couro, em outros paizes adiantados ;
mas não podendo s.uéecdor assim actu--.

almentc, ao menos sejam garantidas
em regiões especiaes, poi* leis sábias e
protectoras e quo tendain sempre a'á-
quolle desideraturn.

Estão convencidos os abaixo assig-
nados, de que a intendência deste mu-
nicipio tem o maior interesse em favo-
recer as industrias pastoril e agrícola,
interesse já manifestmio quando reuniu
um congresso do criadores e agricul-
toros para ouvil-os á respeito ; e é por
isto que, urgindo u caso, vêm elles ho-
je requerer que seja aduptada uma li-
nha divisória, limilando us terrenos des-
(inadus ao livre exercicio do cada uma
das ditas industrias, consultando, deste
modo, interesse de mais elevada impor-
(anciã para este municipio.

A linha divisora que os abaixo assi-
gnados entendem ser de maior conve-
niencia, e ó geralmente reclamada, é a
seguinte :

— A partir desta cidade, servirá de
linha divisória a estrada que segue pa-
ra a povoação do Marinho, e de lá até
ás extremas deste municipio com o do
lngá, ficando exclusivamente para a
agricultura us terrenos situados ao nor-
te, o para a creação, os do sul da refe-
rida estrada, menus a serra de Fagún-
des, que ficando para a agricultura, se-
ra separada por uni travessão, seguindo
mais uu menos o curso do riacho Cas-
tanho, do lado septentriunal da dita
serra o a ellaparallelo.

Com os amplos poderes de que esta-
es revestidos, é do imperiosa necessi-
dade que decreteis a medida proposta
para que fique do uma vez acabada es-
ta antiga questão, que traz sempre em
choques ns suas duas principaes indtis-
trias — criação e agricultura.

Nestes termos
P. P. deferimento.

E. R. 11. M.
Cidade de Campina Grande, 20 do

Marco de 1800.

Silvino Rodrigues de Sou»za Campos, Ilo-
mrio Salathiel da Silva, Amorim, .leso'
Rodrigues de Sousa Campos, lldefonso Alves
Vianna, João lldefonso Alves Vianna^ Uento
dose Alves Vianna .\elto, José Francisco da
(.'osta. Antônio Pereira Giraldes, João Podia-
gnus de Souza Campos, Soveriauo Fábio da
Silva Amorim, Jo.se da Silva Amorim, a ro-
go de Manoel Mendes ('unha, Joào Rpilrigiies
de Cotiza Campos, Eduardo Ferreira de lírit-
to, Francisco Guedes de Medeiros, Mano-d
Guedes dos Santos, a rogo de Trãjahõ de Sou-
za Tenorio, Manoel Guedes dos Santos, Fran-
cisco Bezerra Lima, Josò Francisco dus An-
jos, Luiz líonorio de Souza, Joào Alvos de
Souza. José Francisco de Souza; Mandei Men-
des Xavier, José Mendes de Aragão, João
Mendes de Aragão. Franceiino Gomes de Sou-
za. Thomaz Correia de Aquino, Joaquim C'or-
reiã de Menezes, João Gonçalves dt; Arruda,
Feliciano Pereira de Lyra, Camiüo Alves de
Almeida, João Pereira de Mello Prisco, Jesni-
no da Silva Amorim, Jo.se Alves Vianna, Ma-
iioel Tavaree Bezerra, Manoel de Avillar Bap-
tista, a rogo de Monoe! Riiíiho da Cunha, José
da Silva Amorim. a rogo de Joào pereira da
Silva, José da Silva Amorim, José Joaquim
de'Oliveira, João Joaquim de Oliveira, João-
Correia de Menezes Sobrinho, a rogo do Ma-
noel llenri(|tie da Silva, José Joaquim d'Oli-
veira, Manoel Jos.-'- dos Santos, a.rogo de Joào
Correia, de Andrade, José da Silva Amrim, a
rogo de Joaquim Bezerra de Lima, José da
Silva. Amorim. a rogo de Antônio Praz Soa-
ws, José da. Silva. Amorim, José Bezerra de
Lima, José Pereira da Co.st.a, João Pereira
Taveira de Mello, Autonio Clemente Pereira,
Antônio Calixto d,\ Silva. Manoel Gemes Ta-
veira de Mello, Joaquim Tayeira (l.y Araujo
Cosia, Francisco Kleuterio da Costa, Antônio
l-Vaiiçiscò de Britto, a rogo de Francisco Al-
ves do Menezes, José da Silva Amorim, Ma-
noel Francisco da. Silva, Pedro Fleiiterio de
Pritlo, Jovino Fleuterio de Urille, João Cor-
roia de Menezes, Bruno Correia de Menezes,
Antônio Luiz de Almeida, José Constantino
Cavalcante de Albuquerque, Manoel Correia
Tavares, a rogo de Manoel Josó do .Nasci-
mento. Joào Correia de Menezes, a rogo de
Laiirtüitiuo Pereira do Araujo, Bruno Correia
de Menezes. Fr.ahcisoo Alves da Luz, Candi-
do Felicio de Souza, José Ignacio da Rocha,
Antônio Felicio de Souza, José Ambrosio de
Menezes, João Baptista V.ianna, liario Gomes
dá Costa, Manoel Correia dn Nascimento,'.lo-
ão Felicio de Souza, BertliÓído Felicio de Sou-
za. Francisco Rodrigues Xavier, José Saius-
tiane Alves, João Alves Pantaleão. José Alves
Floreneio, José Pereira da Silva. José Fran-
cisco da. ('.'osta, Manoel Joaquim Alves, Sabi-
no Gonçalves de' Souza Figueiredo, Avelino

Rodrigues de Souza 'Campos, Carlos de FaH_
as Oliveira. Antônio Carlos de Farias, Paulo
Theophilo de Farias, José Correia de Araujo
a rego de Ladislau Alves da Costa. Bento Jo-sé Alves Vianna JNelo, Joào Rodrigues deSouza. Campos, José Francisco Bezerra, João
Francisco do Nascimento, Manoel Martins
Lopes. Joào Leocadio Alves Vianna, João ilo
Rego Cabral de Vasenncellos. José Freires üe
Andrade, Joaquim de Albuquerque Monlene-
gro, João Pereira do íNascimeiito, Kmiliano
Francisco de Queiroz, Bernardino Pereira cie
Araujo, Manoel Domingues Dias Correia, An-
tonio Dias Correio, José Dias Corroía. Manoel
Sabiuo de Farias, Francisco Dias Correia
Bento Teixeira SuarCs;".'Manoel de Barros
Souza, Manoel Carlos Pereira,* Antônio Frei-
res de Andrade, José da Molla Correia, José
Vaz de Araujo, Dioiiisiò Gomes Camello, Ray-
mundo José de SanCAima. ThemoteóRay-
mundo de Sanf-Anna, José Marques Carneiro
de Mello, João Marques Carneiro de Mello,
José. Gomes Barbosa, Capituliuo Pereira dá
Silva, José Francisco Gomes, Amaro Fran-
cisco Gomes, Raphael Tobias de Barros, Mu-
noel Bezerra da Costa, José Virgínia dos San-
tos, Francisco Virginio dos Santos, Gonçalo
Xavier de Caldas, José Galdino Pereira, José
Xavier de Mello, Pedro Barbosa de Mello, An-
tonio Francisco do Hspirito Santo, José Lopes
âíi Oliveira Borba, Jovino Peres da Silva,
Pavmundo d'0 iveira Borba, Anterio (1'Olyeira
BorÜà, Bellarmino Francisco do Espirito San-
Io. Manoel Francisco d* Espirito Santo, José
dos Santos Rego, Pedro Pereira dos Santos,
,/usé dos S.oitos Rego Filho, José Cordeiro da
Matta, Manoel Peres da Silva, Bellarmino Pe-
res da Silva, AveliliO Peres da Silva, Bellar-
mino Gomes da Silva, Francisco Ravmundo
de SanFAnua, José Bastos Celestino Vereira,
Sibasliào Pereira Nunes, Manoel Molla da
Silva, José Camello de Aguiar, Antônio Ca-
mtiilo de Aguiar, Manoel Aleixo Souza Bastos,
Calixto Francisco Gomes, José Lopes Tava-
res, Manoel Pereira do Nascimento, Manoel
Camello de Aguiar, Paulino Francisco Gomes,
Gustavo Francisco Gomes, Regino Felippe de
MilÜo, Pedro Celestino Pereira. Aulonio Fran-
cisco de Aguiar, José de Aguiar, João J<-ro-
iiymo da Silva Amaral, Antônio Bereira de
Britto Maciel, José Tavares da Silva. João
Barbosa de Vasconcellos, a rogo de Joào Vi-
eira da Silva. Aulonio Maciel, a rogo de
Francisco Bezerra ile Lima, José Bezerra de
Lima; Clementino Bezerra de Lima, Manoel
Correia de Crasto, a rogo de José Correia de
Araujo, Manoel Correia de Crasto, a rogo de
Joaquim Leonardo dè Farias, Autonio Salles
é-Joséile Farias, Manoel Correin de Crasto,
ilonorio Sergi») de Almeida, Bento José dos
Santos. Bento Raposo, lzaias Pereira do Nas-
èimen.to, Aiiloniò de Farias Capoeiro, Bento
Alves Vianna, Antônio Coelho de Moura, Ma-
iiOòl Aquilino Lopes de Andrade, Raymundo
Nonato Tavares Candéas. Kmiliano Carneiro
da Costf, Liudolpho de Albuquerque Monte-
negro, Sindniplio Cabral de Albuquerque,
Francisco de Souza Cosia, Bento Correia de
Araujo, ManeM Marqu.-s de Custilhw, Targino.
Gonzaga Maci I, Paciiico l.icariào Bezerra da
Trindade, liuilheruiiiio Francisco P>arbosa,
lò.-linlo Alves d" Meiieze-;, Lucindo Bellarmi-
no de Oliveira, Francisco das Chagas Bastos,
Maimel Ferreira de Melío, Clei«eiilino Comes
i)ioc.upio. Raymundo TaSãírois Candéas, Bel-
niii-o Barbosa Ribeiro, Manoel Xavier de Sou-
za, Bellarmino Barbosa Oaniello, AntonÍD Ta-
vares de Britto, Francisco Lourenro V. Ribr.",
Pedro Carinho de Alcart o-a, Odilon Moreira
Wanderley, Terluliuo da Cunha Moreno, Fi*an-
celino Cniiiws do Rego, Bento Francisco Ita-'poso, 

Fi.-mo Sevei ino Gonçalves, Autonio Pe-
reira dos Santos, Conrgmides Bezerra Cavai-
cante, Aulonio Severino da Silva, ManoeP
Francisco Maciel Filho, Mauoel Francisco'
Maciel, Flirtuiiàlü da Grüz Xavier, Belmiro
Tavares de iíiitlo, Mainiid Alves de Oliveira,
Galdino Coelho de Moura, Francisco Doiniu-
gues da Cruz, Joào da Silva Pimentel, Fredc-
rico Gil de Albuquerque Cavalcante, lldefonso
PessJa de Lima, Alexandrino Cavalcante de
Albuquerque, Laurentino de Souza Cavalcan-
te, Manoel líodi-igues de Freitas Tilo Fnri-
(pie da Silva, /'Yaneiseo Aulonio de Sa, a ro-
go de Balthazar /'Veires de Andiade e de An-
tonio Merencio da Silva, Manoel Alves iodjio,
Fiausino de Souza Cavalcante, Laurentiiio
Dias de Araujo. Annanias Francisco de Oli-
veira, Hermoiiogildo iò-ancisco de Oliveira,
Bento Tobias Barreto, Adonias Dias de Arau-
jo, Ballhãzar Gonvis Pereíi-a Luna, Manoel
Gonçalves Sobreira, a. rogo de Manoel Mar-
tins de Oliveira, Gaudencio /'Vancisco Pereira,
lulio Borges de Barros Brandão, a rogo de
Germano Bamlrira, lose /'Vancisco dos San-
tos, Manoel losé dos Santos, Clementinolo-
se dos Santos, Bento losé dos Santos, Calixto
leso da Silva, Saturnino José de Vasconcel-
los, losé Antônio da Cruz, Antônio losé do
Nascimento, íoào IOse Rodrigues,, losé Auto-
nio de Farias Capoeiro, loàoGáldiiio dela-
rias, loaquim Baptista de Souza, loào Sove-
riaiiü Bezerra Cavalcante, loào Francisco
Barbosa, losé Bento Fernandes, a rogo de
iosé Maria Ribeiro Catolé, losé Bento Fer-
nandes, íoào JlveS de-Souza,, a rogo de Ale-
xamlrc Barbosa Camello, loaquim Azevedo de
Farias, losé Bernardino de Araujo; losé Tei-
xeira de Britlo Lyra, lose Barbosa da Silva,
losé Bento de Moura, losé Pereira da Rocha,
Januário Fioreucio da Silva, Jntonio loaquim
dos Santos, IkPJonso lose da Cruz, Bento Jo-
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..-, da Cruz, losé itodriguos dos Santos, losi.
|g lÍái'1'Ós ylraujo Lima, lòào /lleíxo Barbosa,

íosò.lniljrosio he/.vrra, Severino Iose Barbo-
ia Josò Carlos Pereira, .liilonio Iose dos
Santos itoibino losé de Britto, a rogo de lo-
ao /'Veires do dndrado, Manoel .llvcs de Oli-
veira, Iose Pereira ile Souza, losè /-'lorentino
li Gostl Idsô Ferreira de Souza, losé domes

d'(. Souza', a rogode losé i-YafiV.iscõ lv.wpticl,
losé Pereira de Souza, a rogo de Manoel Go-
mes de Souza. losé Pervira de Souza, a rogo
,1,, Manoel Joaquim do Nascimento, losé Pe-
]V\rii de Souza, a rogo de Salustia.no (lomes
da Silva, Ioão do Rego Cabral de Vasconcel-
los' Leandro lòsó do 7ó'gueirodo, Iosétialdi-
no Barbosa, losé Dias Correia, losé Pereira
da Silveira.

Cidadãos Intendentes.

Sós abaixo assigna dos, commerci-
antes eslabelicidos 11'esla cidade, con-
seios de pretenderdes lançar sobre
os estabelecimentos eoinmercias d'esta
cidade, ç(iie so, conservarem abertos,
o imposto de dez mil reis annua.es, vi-
ehios representar contra semelhante

pivteiiçào por demais onerosa para
o commercio. d'esta cidade, sobre quem
já recahem outros não menos onerosos.

Nào ignoramos, Cidadãos, que todos
(levemos contribuir na medida das for-

ças de cada um para a riqueza e prós-
peridade do municipio. o que só por meio
de razoáveis impoziçòes p >derem is con-
á-}'->ui'í; mas também não ignoramos,
e vós o comprelieudeis perfeitamente,
(pio o commercio atravessa unia crise
financeira tremenda devido como é sa-
bido. a varias causas criadas pela
marcha natural dos últimos aconteci-
mentos 11 > Èa-jz-, e principalmente o
nosso devido â elamas.i sèce.i que nos

persegue, a pmto de vermos parte
dos nossos capitães coníiados a màos
estranhas sem que possamos roha-
vel-os pelo menos cin um tempo mais
011 menos próximo.

Coaiprehendeis também q;io somos
nós os cosimerfiahtes aquella classe
<pie mais contribuo para os Goírps pu-
hiicos co.n pezados impostos, a cujo

paganieíitÓ jamais nos recusamos, e
ipie somos nós a classe' ijtie de par com
as demais industrias, manteanl-as e
sustentamo!-as.

Se vós tendes dever de animar as
industrias, e prolegel-aspara abrides
assim em nosso municipio e quiçá no
pai/, inteiro a brilhante senda do pro-
grosso, essa proteccào devoreis esten-
der em maior escala áquolla classe,
(pie é a condição indispensável de seu
desenvolvimento e de sua manutenção,
o nos ternos o justo orgulho de dizer
que sóaios nós essa classe, e a eeono-
mia social o attesla e a historia o re-
gi.Mra.

Ainda mais, cidadãos, nos (pie assim
tào voluntariamente contribuímos, so-
mos victimas de uma borda de espo-
culadores. que, nada tendo o 1 ue per-
der, eninhiim imposto pagam o quer
ao Estado, quer ao inunicipi >;, expõe
á veada nas feiras desta cidade mer-
crdorias próprias de nossos estabeleci-
nentos, <pae vendem poi" preço em que
ifio podemos competir, a não ser vi-
sando e msideravei* prejuisos, ao que
nào nos podemos absolutamente sujei-
tar visto como muito prosamos os
nossos capitães c sobre tudo o nosso
credito nas praças onde compramos.

E' assim que vemos ali exposta toda.
espécie de gêneros de estivas, molha-
dos, carne de xanjne, baòa.lhao, iniii-
dezas, fazendas e. até ferragens, que
são vendidas por preço inferior aquel-
lo porque poderiámos rasoavolmenío
veiider ; e assim só fazem, porque as
suas merca lonas nào estão, como as
nossas, oneradas dos impostos geraes,
do Estado e também municipaes.

Sobro esses especuladores, cidadãos,
verdadeiros 'parasitas da. classe com-
mereial, é que devem recahir pesados
impostos ; porque se por um lado ollò-
rocem avis consumidores mercadorias
por preço inferior, por outro lado
atrophiào o commercio eslavo!, e Vso-
b recarregar os consumidores da cida-

de da obrigação de comprarem nos
estabelecimentos durante a semana por
prece muito maior para podermos re-
sarcir os prejuisos originados da per-
iminência de nossas mercadorias sem
a conveniente sahida nos dias de maior
commercio nY-sia cidade.

Vós, pois, qne sois os representan-
tes de nossos interesses, vós, aquém foi
confiada a propriedade do municipio,
jamais podeis consentir que seja atro-
phiado o commercio que oííerece ga-
ranfias, o commoreio estável, é que
concorre para o engrandecimento do
nosso municipio, em benilicios d'aquelles
pequenos atravessadores, especulado-
res, a quem nào se pode dar o nome de
commcrciantes ; e esperamos que ao
eonmiercio já allücto e agonisanto não
augmenlareis mais a níllicçào.

De vosso patriotismo é o que espe-
ramos.

Campina Grande 2 de Abril de 1890

João da Silva Pimentel ¦ Francisco
Domingues da Cruz, Belmiro Barboza
Ribeiro, Emiliano Carneiro da Costa,
Pedro Alexandrino Pereira, Lindolpho
d'Albuquerque Muntenegro, Francisco
de Souza Costa, doào Francisco Bar-
boza, Manoel Ferreira de Mello, doa-
quim Correia Gomes, Antônio Abílio de
Almeda Ribeiro, José ignacio Guedes
Alcoíorado, Probo da Silva Câmara,
Manoel Çerreá Nobreza, Luiz de Fran-
ça Siidréj Joaquim MáiTa dos Santos
forres, America & 0\ João Maria de
Sousa Ribeiro, Custodio da Cunha
Navarro Lins. Joaquim Henriques de
Araújo, José do ()' & Irmão, José Fe-
lix Ferreira de Araújo, Francisco^ Ca-
millo de Araújo, Ildefonso Pessoa de
Lima, JoséGoinesde Farias, Guilhermi-
110 Francisco Barboza, Pacifico Licárião
Bizerra da Trindade.

mesmo exercício, sahiti em 7/ nãodeixanilo
unia só amizade nem de maiores e nem me-
nores, isto sò por ser bom e sacerdote exem-
plar ! ! !

-O adujaílòr e aventureiro, é quem pódé u-
síli- dos procedimentos que annunciou para
mim e paru o escrivão da villa de Alagòa No-
va, o tabellião Thomaz José da Silva Lisboa,
o qual conta 30 annos de serviço, ainda não
houve quem dissesse que aquelle tabellião
úsase de qualquer escriptura falsa, só agora
gosaesla fama, pois íoi quem passou-me a
escriptura da venda, que fez I). Luiza Alves
Bezerra, à mim de uma sua propriedade, de
terras, casa e mais bemíeitorias, cuja pro-
priedade lhe foi roubada já ha mais de 10 an-
nos por um seu afilhado ladrão de cavallos,
este vendeu ao padre Custodio, como já pu-
bliquui na Gazela do Sertão em 13 de Selem-
bro do anno passado, e na da Parahyba a 18
de Dezembro;

Pwrgunto en por minha vez; para que não
teassignasle, adulador do padre, amigo do
dinheiro da gaveta do padre e não delle V

Ate outra.
Villa de S. João, 26 de Março de 1800.

Anlonio Joaquim de Carvalho.

confiança, "cumprindo assim zelosarnen-
te os seiís devores; -

O cidadão Joaquim Henriques en-
tende que o serviço publico deve estar
subordinado ao seu eommodp, e ásex-
igencias de pedidos dos estafetas, que
não querem demorar aqui.

Deixámos de mencionar outras ir-
regularidades, esperando que remedi-
ada esta, ellas desapparecerão.

Assali» á isMjireiawi—No dia
em (pie se deu o assalto á typographia
do Orbe, de Maceió, appareceu, á tarde,
o Diário do Povo, tarjado de luto, com
as paginas em branco, excepto a pri-
meira!, onde vem estampado lim artigo
assignado por seu redactor chefe, Dr.
Manoel Ribeiro Barreto de Menezes, em
(pie attribue A policia a violência e

promeUo conservar- se de luto até (pie
pelos poderes competentes seja julgado
o attentado.

Ai-rul-i s»3ita*<:>-— Km a noite do 26
de Fevereiro foi assaltadaa typographia,
onde se imprimia antigamente o Diário
do Grani Para, sendo quebrados caxo-
tins e empastelhada grande quantida-
de de typos.
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Coronel Vital de Souza Rolim, D-
Victoria de Sotiza Rolim, D. Anlonia
Diindina Cartaxo Rolim. D. Anua Ju-
lia Rolim, Joaquim Gonçalves Rolim.
Sabino Gonçalves Rolim. Vital de Sou-
za Rolim,Filho, Luiz de França Bczer-
ra e D. Atina Otiliá Cartaxo Guarita ;
pai, mãi. esposa, irmãos, sogro e eu-
nhado, agradecem do intimo d'a!ma a
todas as pessoas que acompanharam os

cistos niortacs do tenente Accacio de
Souza Rolim, fallecido em Cajaseiras
no dia 18 de Março ;_e convidam á to-
dos os parentes e amigos para assisti-
rem as missas que mandam dizer as
7 1 2 horas da manhã na matriz de N.
S. da Piedade, 110 trigesinio dhi de
seu fallecimento : e desde já íicam éter-
nam-aito á^radecnlus.

C^:.aíi*..a. proíesto
Lendo o (( Jornal da, Parahyba », Qrgãu

Oílicial, de;21 tle Dezembro de Í8S9, sob n."
°,.SSÕ, encontrei um protesto contra mim,
deíendendO e exagerando o padre Custodio
Lins de Araújo Souza., nesta freguezia, de
l>om sacertloto e ex(;m|)!a.vi per^unlo á este
adulador que nem bem conhece o padre pus-
(0(|jo. pois esle mora. em sua fazenda tlislan-
to 7 legoas daquella villa. para que motivo

esto bom sacerdote sendo capellão em Grau-
|,as, sahiu daquelle lugar ás carreiras, bola-
do pelas mulheres, isto foi por bom e exem-

plar ; como 111a villa do Balalhão, esteve no

!Siiu'tí5 p»lii íViaiíí—Em um dos
últimos dias da semana passada, na
rua do Orionte, desta cidade, faiteceu
Luiz de tal, homem que representava
ler 55 annos, pouco mais ou menos,

Já exausto de forças pela prolonga-
da penúria, cahiu no casebre, onde 1110-
rava, e esteve quatro dias sem tomar
o menor alimento até (pie íalleceu ! !
A um indivíduo de nome Neço Lins, que
o viu poucas horas antes de íinar-se,
confessou elle, (pie morria de fome !¦

Nada mais horroroso ! !
—Na feira, de sabbado, 5 do correu-

te, diversos meninos oaliirào de fome
na poria-do negociante Probo da Silva
Câmara.

—Em um dia desta semana sueco-
deu o mesmo a uma mulher, na rua. do
Seridò, sendo soecorrida pelo cidadão
Barboza, delegado municipal

Maiores horrores presenciaremos cm

poucos dias.
O ipao fazer !
Já tantas vezes temos pedido provi-

dencias !
• Apenas registramos os fados.

Ci>aM'S3Ísí—Mais uma. vez somos
obrigados á reclamar perante o digno
administrador dos correios desle estado,
contra um acto menos regular, prati-
cado pelo agente do correio desla ci-
dade. cidadão Joaquim Henriques de
Araújo , pedindo providencias.

Eis o facto :
A mala da capital cliegou aqui no

dia o do corrente, depois de i horas
da tarde, recebendo a nossa correspon-
deliria uma hora depois. Lm seguida,
as 5 1 '2 haras da tarde, quando muito,
remetlenios para 

'agenda., 
pelo nosso

empregado, Lino de Sousa Varjào,
quatro maços de jóiaíaes, já sellados
o outras tantas cartas, alim de segui-
rem ao sei] destino pelos estafeías da
capilal e d > alto sertão.

•Voltou lego o nosso empregado, di-
zendo, (pie o agente do correio decla-
rara, que as malas já estavào fechadas.
Mandámos .re!1exioiiar que o regula-
mento marcava-seis horas pai'® demora
dos estafetas. e que nem duas fazia
que elle havia chegado. A nada quiz
at tender, seguindo somente os jornaes
o cartas da capital, por um favor (pie
quiz prestar ao nosso eaipregado o es-
tafetá, ficando os maços do jornaes
destinados ao sertão.

t'm facto semelhante nunca foi pra-
ticado pelos ex-agoiiles, Thomaz Bi-
zerra, Pedro Marreca, antecessores do
actual ; elles obravào de modo a.bem
servil' ao publico e a inspirar-lho toda

A.aii»;iça á isiipresisn.— No
Maranhão foi intimado de ordem do
governador o proprietário do periódico
Globo a não continuar a censurar os
acl os illcgaes de governo, sob pena de
deportação para Europa.

tfViiti-ioiíILi*-Uma folha deTan-
bate. narra o seguinte horrível facto :
No dia 2 do passado compareceu perau-
te a autoridade policial, uma creauça
de i-òr preta de 2 dias, -filha de Boa-
ventura Lopes de Oliveira, c im dous
horriveis ferimentos 110 rosto : um na

parte superior do nariz e outro entro o .
beiço 

''superior 
o o nariz ; estes feri-

iiiéiitós íorarn feitos com um instru-
mento Borlante maior do que a vicliiiia ;
era uma destas facas de cabo de chifre,
do que usam todos os homens do tra-
Lalli-u de lavoura, com um volloado 110
cabo. O facto foi praticado por um
ine.ào da. victima. que couta apenas
nove.annos, em oceasião (pie os pães
andavam em serviço fora cie case,. Cau-
sava horror ver-se o rosto da. pobre
creaneiiiha : os ossos juntos ao nariz
estavam moides, porque a faca, smido
grossa e sem tio lauto cortou como ira.--
oturou. O assassino, qne presenciava o
auto di1 corpo de delido niosí.iava se-
reuidade peranle esse apparafo, nào
sabemos sé por iiislincto feroz, pir por
nào tei' consiencia do áetó (pra.1 praticou,
pela sua tenra idade."

MyvSfiX iUithrillir.i*-'Os chefes
da egreja catbolica brasileira; compre-
beiuieitdo sua responsabilidade nas
circurnstaiicias determinadas pelo- de-
creio da separação da Egreja doj^da-
do, fizeram centro de operações na
cidade de S. Baulo, onde agora se.
acham, além do respectivo diocesano,
o Sr. D. lano. os Srs. 1). Antônio,
bispo do Para, conde de Sau!o Agos-
tinho. bispo de 0'iinla, A). Clau.im Jo-
sé, bispo de G >yaz e monsenhor Spol-
verini, ínternimcib apostólico. *- .

Espera-se também o Sr. ¦ D. Carlos
d^mour, bispo cie Cuyabá.

Do clero líumuiense partiram para
a capitai paulistaiuc.o monsenhor João
Esberarde, eonego Dr. Eduardo Duarte
Silva.

Na reunião syno-lal que vai teriegar,
consta serão tratados os negócios da
ègreia bi'asdleifa e se resolverá a pu-
bl-icacào de uma, pastoral collecliva, a
rose,eito dos decretos da. Separação da
Eqreia do ti dado e dõ Gasitmenhi Civil,
bem com 1 relativamente á altiiudi- do
clero em face das civeuinstâncias acl 11-
aes. -;

A pas!oral devera ser assignada por
todos os bispos o vigários capitulares.
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Sacerdotes tributados—Lê-
se no Apóstolo :

« Escretem-nos de Cantagallo, que
a Intendencia dalli, além de impor aos
sacerdotes o tributo de 30$ por anuo—
de profissão e industria, tem se arro-
irado o direito de suspendel-os de or-
dens !

Mas como? dirão.
Do seguinte modo :
A adiantadissima Intendencia exige

que nenhum sacerdote, nem mesmo os
Paroohos, possão celebrar qualquer acto
religioso sem que tirem alvará de licen-
ça !!!), estando já dispostos os inten-
dentes a forçal-os judicialmente a isso !

E' até onde pôde chegar o attrazo,
quando quer tomar ares de adianta-
mento, e não menos a im piedade gros-
-seira quando se apossa de espíritos aca-
nhados, que outro attestado não sabem
darão mu ndo do seu estado de ei vilisacão.

E' possível que haja muito por ahi
em nossa imprensa, e muito mais na
imprensa provinciana-, quem bata pai-
mas a medidas desta natureza ; mais o
cpie não é admissível, é que o illustre
chefe do governo provisório, o abalisa-
do ministro do interior e o governador

M orne aço cs*— Consta que fora de-
signada a 

'comarca 
de Timbauba, es-

tado de Pernambuco, ao juiz de direito
avulso, Dr. Eirmino Gomes da Silveira;
e (pie foi nomeado juiz de direito da de
Patos, neste estado, o Dr. José Hercu-
lano Beserra de Lima, juiz municipal de
Mamáiiguape.

/i seeea na Bahia — Lê-se
na Ordem da cidade de Cachoeira :

Communicam-nos da cidade do Juazeiro o

ANÚNCIOS

do Estado do Rio do Janeiro denxem
taes cousas correr sob o seu apoio ou
jndilferença, convertendo-se a separa-
cão da Egreia e do Estado em verda-
deira perseguição tki Egreja. e muito
principalmente do clero.

Já náo ha muitos dias levámos esta
mesma queixa, quanto ao imposto dos
30$ de profissão e industria ; mas agora
não é só o absurdo imposto, porem o
absurdíssimo e intolerável alvará de li-
cença.

Como se concilia tudo isso com o de-
ereto de 7 de Janeiro, que garante o
|ivre exercio de todas as crenças ?

Não podemos, pois, deixar de appel-
,ar para os poderes competentes, alim
ile que a Intendencia de Cantagallo se-
ja chamada á ordem, como o tem sido o
Jicaba de ser a desta capital federal, de
cujos actos resta a todo cidadão o re-
curso para o ministério do interior.

Esperamos, pois, providencias do il-
lustre chefe do governo provisório, e dos
(Cidadãos ministro do interior e gover-
íiador do Estado do Rio de Janeiro. »

FiStrada de Haeau a S.
f_raiicl.se»***. Oengenheiro João Cro-
Jvratt de Sá Pereira de Castro solicitou
ido ministério da agricultura a coilces-
íjac- do uma estrada de ferro de Macáo
ia S. Francisco, ligando directamente
m estados do Rio Grande do Norte,
Parahyba e Pernambuco aos da Bahia,
Minas* e Rio de Janeiro,

A esse requerimento deu o cidadão
ftp.nistr-.. da agricultura o seguinte
(despacho •:

ce Ainda que não haja incompatibili-
4.ade legal, parece todavia de prudente
conselho que os engenheiros deste mi-
fiistorio abstenham-se de solicitar con-
cessões. ))

Coiisli.ilícito — 0 projecto de
constituição en! que collaborarào os
Srs. Wemecke Rangel Pestana.

Comprehende seis titules: 1.° a
Pátria e o território, com dois artigos ;
2d—Unidade e Federação com 3 capi-
tules : Direito Publico Federal, Direito
Polilico Federal e Direito Federal Pri-
Mio. 3.°—Poder Legislativo compre-
henciendo cinco capitules : Das Duas
Câmaras, Da Gamara dos Deputados,
Do Senado, Da Formação e Saneção
das Leis. Das ailribuições do Con-
gresso ; 4.°—O Poder Executivo com
quatro capitulo! Do Presidente e do
Vice-presidenle du Republica, Da Elei-

ção Presidencial, Das ailribuições do
Poder Executivo, Dos Secretários da
Nação. 5.°—Poder Judiciário; 6.°-—
Revisão Constilacionai.

O projecto divide o território naci-
onal em três cathegorias: estados, pro-
vindas e territórios. As actuaes provin-
cias serão estados, mas voltarão á
cathegoria de províncias quando não
tiverem recursos para vida própria.
Os territórios serão constituídos pelas
actuaes terras devolutas.

As províncias e os territórios não
concorrerão á eleição presidencial, que
será .feita por eleitores, especiaes.

O mandado dos deputados durará
três annos. O dos senadores durará
nove com renovação de um terço por
occasião da eleição da câmara dos de-
pulados.

O presidente da republica será eleito
por seis annos não podendo ser reeleito.

O juizes do supremo tribunal serão
eleitos pelo senado.

seguinte :
« A sec.a por aqui recrudesce medonha-

mente. Quando pensávamos que no presente
mez de Fevereiro fossemos favorecidos com

alguma chuva, estamos com a cruel realida-

de ilo contrario. Üs signaes são os mais des-

animadores.
A fome da pobreza já horrorisa. 0 povo se

alimenta de quanta raiz ha brava e nociva ;
do chique-chique, da macambira e de outros

arbustos que resistem á secca. A farinha

tem chegado a 320 rs. o litro raso e ira a

mais porquê não ha no commercio, b*m como

outros gêneros de primeira necessidade. A

farinha de algelim e de bró, um quasi pó de

serragem, que empanturra e amarellece os

pobres que delia se fartam, e assim mesmo

custando cara, ò a que se acha neste sertão,

inclusive Villa-Nova, Jacobina, .Ionte-Santo

e outros logares, até perto da capital.
Os mendigos famintos são iinuimeros.
A câmara municipal distribuo uma vez por

semana esmolado farinha e raspadeira aos.

mesmos famintos, mas é impossível serem

todos satisfeitos cm vista da quantidade e-

norme delles.
Todos dizem esfcp.mqs com uma secca com-

panheira da de 1800, que foi das mais tem-
veis aqui vistas, ou peior que a de 1878.

O sol continua a produzir um calor por de-

mais intenso. Nas catingas ou centro adja-

cente, a mortandade de gado e criação miúda
e incalculável.

Ultimamente tem vindo da capital, por Vil-
la-Nova, alguma farinha, porém de má qua-
1 idade, e cara.

listamos crentes de que este sertão vira a
reduzir-se a um valle de mizerias e horrores

já e já, pois que não ticarà nem semente de

plantação, si não formos favorecidos pelas
chuvas em breve.»

\ l1 T E. M Ç 1 O
Nesta typographia compra-se os

seguintes ns."fi da Gazela do Sertão
Iffel5del888el de 1889.

CO.HPH.I 1M_ COCHOS
J. C. Levy, com armazém de com-

pras de couros de qualquer espécie,
no Recife, no Largo da Assembléa n."2,
faz sciente a todos que fazem profissão
de tal industria, que acaba de abrir
uma casa na cidade de Campina Gran-
de, sobre a gerencia do capitão João
Antônio Francisco de Sá, bem conheci-
do em toda Província, para compra de
couros de gado vaceum, cabrtim, ove-
lliimi, ou de outra qualquer natureza,
preços do Recife. Deposito á Rua An-
tiga do Commercio desta cidade.

Campina Grande, 30 de Março de
1890.

NOVID

Cajtizeiras—• Desta cidade te-
mos carta de 20 de Março p. passado,
que pinta os horrores da epidemia que
ali grassa, concluindo com seguinte
appel lo :

Peça ao Governador que mande sem
demora soccorro para a pobreza, que
está perecendo á mingua 11

Transmittindo tão justa e imperiosa
reclamação ao governo do estado, fa-
zemos ardentes votos para ijue seja
soecorrida a infeliz cidade de Cajazei-
ras.

Iteglstr» da cidude — Esteve;
nesta cidade de viagem para a comarca
de Princeza o seu pre motor, Dv. Arge-
miro de Sousa.

O Dr. Argemiro, que no anno p. findo
recebeu o grau de bacharel, fui um dos
parahvbanos que mais se distinguiu na
Faculdade de Direito do Recife,, por
sua elevada intelligencia e illustraçào.

Agradecendo a visita cpie nos fez,
descjamos-dhe bôa virgem.

NI_CROLOfiI_..

TIMI3a^_UJ3_Y.

Grande sedimento de Fazendas na

Casa Inglcza
N este sobrado e grande Armazém

.lauto á Igroj»
Fazendas baratissimas : Roupas feitas

Chapéose Calçados
Comprados a dinheiro, e grande

Parte iaiportados
Da Europa, onde por 15 annos

Tenho viajado
E conheço as las fabricas e o commercio

l>»s grandes mercados
Vende-se a retalho. E' em grosso

Pêlo preço da Praça
E seriedade e agrado e infallivel

Mesta casa

de/.. LAVRITZEN.

N. B. Aos íreguezes de fora aju-
da-se nas vendas e compras de qual-

I' -úse.i elétrica. — Na fazen-
da — Passagem da Onça, termo do
Brejo do Cruz, uma íaisca elétrica ma-
tou," no dia 4 ele Marco a Leonardo
Barretto e a deis filhos.

IrtUpreiisa —» Recebemos o 1.°
numero d' O Livro — órgão da classe
escholastica da capital dtíste estado.

A moejdade estudiosa, a geração que
brevemente terá de tomar a direcçào
fios negócios na Parahyba, bem neces-
cidade tinha de um orgào onde esgri-
plisse as suas primeiras armas, e cpie
fosse o echo não só dos seus devaneios
pomo de suas aspiraçras.

O Livro veio caba Intente preencher
A falta, JJezejamos-lhe vida longa e
venturosa.

— Recebemos igualmente o n.° 10 do
anno 2." da Gazela de Ubà — excellcn-
te periódico da cidade cio mesmo nome
no estado de ..inas-l. eraes.

Agradecemos a visita.

© 1. %-I i_i ê ej. :. .1 oj \B. -
I:l/t.
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gramo ia para 
"o

eie dois do corrente
se gravemente
Alcântara.

Por foli
.'*. m Gommeífi"

¦riioriuc
consta achar-

D. Pedro de

Elelegaclsi de Policia. — Foi
exonerado o delegado deste termo,
Pharmaceutico Ildefonso de Azevedo,
sendo substituído pelo tenente Artlmr
de Almeida Albuquerque.

Moticias d» __-.ii» de _. aneir».
— Consta dos últimos telegrainmas

da capital federal o seguinte :
Que apparecendo ali alguns pasquins,

insultando o general Deodoro, o gover-
no tomou providencias e prohibiu nova-
mente a liberdade ele imprensa.

Em Campos foi preso pelo minis-
tro da justiça o ex-governador do Ma-
ranhão', Dr. Pedro Tavares, que foi
solto sob palavra ao chegar ao Rio.

Em seguida a uma sessão da in-
tendência municipal de Nilheroy, onde
foram fornadas medidas, que não agra-
daram á certos grupos, estes sahiram
pelas ruas a dar morras á republica e
vivas á monarchia ; o gpYerno persigui-

'os. eííee.baaudo-se muitas prisões.
A credita-se^ que o governo está eles

ipu
os

.•r gênero, e garante obter em todos
sentidos os preços do Recife.

(26)  <17

nos fo a tomar medidas do maior rigor,

Victima de epidemia cie febres, (pie
está grassando na cidade de Cajazeiras,
falleceu alli, no dia 18 de Marco ultimo,
o tenente Acacio de Souza Rolim, li-
lho do opulento fazendeiro e prestigioso
cidadão, coronel Vital ele Souza Rolim.

O linado era ainda bem moço e ge-
ralmonte apreciado pelas excdlentes
qualidades de.que era dotado ; deixai!-
do um grande vácuo na sociedade caja-
zeirense.

Damos sentidos pezames a toda fa-
milia do fallecido, tão cedo roubado ao
serviço da pátria.
—No dia 8 do corrente pelas 7 horas
da noite também falleceu nesta cidade,
na idade de 2. annos, D. Amélia Ade-
laíde dos Santos Lopes Lima, casada
com o capitão Manoel Maurício Lopes
Lima.

A finada apezar de sua pouca idade,
era distineta como esposa e mài de fa-
milia, herdando ele seus progenitores
todas as virtudes domesticas. Foi viefi-
ma ele pade .imentos pulmonares e dei-
xou dais filhinhos.

A morte da virtuosa senhora, foi ge-
ral mente sentida por toda sociedade
canipinénse.

Ao capitão .Maurício, ao Alferes João
Baptista dos Santos ea D. Lucinda
Maria ela Ccmceicáo, esposo, pai, e mài
da fallecida, e a todos os sjlis irmãos
sentidos posamos..

BOLETIM COMMERCIAL

Feira de Itabayunnu em 8 de Abril
de 1890. Q9A

Bois recolhidos aos curraes... oa>
Vendidos *e  1ÓD

Regulando o kilodacarue 280 rs.
Destino

Pernambuco.  
~Z

Seguiram para a Parahyba... W

(diversos)  yL
O x .1 <^*-'Sobras • • • -—.

^20

Feira de Campina, boje, li de Abril
de 1890.

Houve 95G bois.
Pela estrada do Siridó 25G

das Espinharas. 700

Mercado de Campina em 5 de
de 1890.
Milho
Feijão. .......*¦
Farinha _
Carne secca kil
Dita verde, kil. . . .
Rapadura, cento . . .
Couro-de bode, o cento

•Sola, o meio
ff^^___K»i___««!duaig^i^^

Abail

2*500
253)800
2&000
$900
$100

12$000
120#(.00

2&500

T\t. da (( Gazeta do Sertão »


